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BOX DE FACTOS

A Alegoria da Caverna de Platão tornou-se uma

metáfora poderosa para a política contemporânea.

A polarização transformou opiniões em

identidades tribais.

• 

• 
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Os algoritmos substituíram a fogueira antiga:

projectam sombras emocionais, não

necessariamente realidade.

A maior prisão moderna é acreditar que se está

livre enquanto se vive dentro de uma bolha.

A Caverna de Platão,

Agora com Wi-Fi

Política, Polarização e Tribos de Sombras

Nunca tivemos tanto acesso à luz — e,

paradoxalmente, nunca estivemos tão fascinados pelas

sombras. 

A Alegoria da Caverna de Platão, escrita há mais de dois mil

anos,  poderia  hoje  ser  publicada  como  crónica  política,

diagnóstico  civilizacional  ou  manual  de  sobrevivência

intelectual. Mudavam-se apenas os adereços: em vez de uma

fogueira, teríamos ecrãs; em vez de sombras projectadas na

parede, teríamos feeds personalizados; em vez de correntes

de  ferro,  teríamos  algoritmos  invisíveis,  confortáveis  e

servidos em alta definição.

• 

• 
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O  essencial,  porém,  permanece  intacto:  homens  e

mulheres presos a uma representação parcial  da realidade,

convencidos de que aquilo que vêem é o mundo inteiro.

A Nova Caverna Política

A política contemporânea deixou, em grande parte, de ser o

confronto racional  entre  projectos de sociedade.  Tornou-se

espectáculo  tribal,  trincheira  emocional,  mercado  de

indignações.  Já  não  se  pergunta:  “Isto  é  verdadeiro?”

Pergunta-se antes: “Isto pertence ao meu lado?”

A  verdade,  coitada,  perdeu  estatuto.  Já  não  entra  pela

porta principal. Fica à espera no corredor, como convidada

incómoda num banquete de slogans.

Cada tribo política passou a viver dentro da sua própria

caverna.  Tem  os  seus  heróis,  os  seus  demónios,  os  seus

jornais de estimação, os seus comentadores sacerdotais e os

seus rituais de indignação diária. O adversário deixou de ser

alguém  com  ideias  diferentes:  passou  a  ser  uma  ameaça

moral, quase metafísica.

Os Algoritmos Como Manipuladores de

Sombras

Na  caverna  original,  as  sombras  eram  projectadas  por

homens que manipulavam objectos diante de uma fogueira.

Na  caverna  moderna,  as  sombras  são  projectadas  por
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sistemas de recomendação, plataformas digitais e indústrias

inteiras de captura da atenção.

Não  é  preciso  imaginar  uma  conspiração  universal.  A

máquina nem precisa de odiar a verdade. Basta-lhe preferir

aquilo que prende o olhar.

E o que prende o olhar?

A raiva. O medo. A suspeita. O escândalo. A humilhação

pública. A frase curta, venenosa e eficaz. A mentira repetida

com  convicção.  O  insulto  embalado  como  coragem.  A

estupidez com megafone.

Assim  se  constrói  a  nova  parede  da  caverna:  não  com

pedra, mas com estímulos.

A Polarização Como Religião Civil

A  polarização  extrema  tem  uma  característica  inquietante:

transforma a política numa religião sem transcendência. Há

dogmas,  hereges,  fiéis,  excomunhões  e  procissões  digitais.

Cada lado acredita possuir  a  luz,  mas muitas vezes apenas

segura uma lanterna virada para o próprio umbigo.

O debate desaparece porque o debate exige uma virtude

rara: admitir que o outro pode não estar totalmente errado. E

essa  hipótese,  no  clima  tribal  contemporâneo,  tornou-se

quase uma obscenidade.
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O  pensamento  crítico  é  substituído  por  reflexos

condicionados.  A  dúvida,  que  deveria  ser  o  início  da

inteligência,  é  tratada  como  fraqueza.  A  moderação,  que

poderia ser prudência, é vista como traição. A complexidade,

essa  senhora  exigente,  é  mandada  calar  porque  não  cabe

num cartaz, numa manchete ou num tweet.

O Prisioneiro Que Sai da Caverna

Na alegoria de Platão, aquele que sai da caverna sofre. A luz

fere-lhe os olhos. A realidade é inicialmente dolorosa. Mas,

depois,  compreende.  Vê o mundo. Percebe que as sombras

eram apenas sombras.

O  problema  surge  quando  regressa  para  contar  aos

outros.

Os prisioneiros não o celebram. Não agradecem. Não lhe

pedem mapas. Pelo contrário: ridicularizam-no, rejeitam-no,

talvez  até  o  odeiem.  Porque  quem  vive  demasiado  tempo

dentro  de  uma ilusão  acaba por  defender  a  própria  prisão

como se fosse pátria.

Hoje  acontece  o  mesmo.  Quem  tenta  introduzir

pensamento  livre  no  meio  da  polarização  é  rapidamente

classificado: vendido, traidor, ingénuo, radical, reaccionário,

comunista, fascista, elitista, populista — a etiqueta depende

da caverna de onde vem o insulto.
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A Ilusão Moderna de Liberdade

A grande astúcia da caverna contemporânea é esta: os seus

prisioneiros não se sentem presos.

Pelo  contrário,  sentem-se  informados,  esclarecidos,

independentes,  combatentes  da  verdade.  Partilham

compulsivamente  aquilo  que  confirma  as  suas  crenças  e

rejeitam com violência aquilo que as ameaça. Não procuram

compreender: procuram munições.

A liberdade moderna, quando amputada de pensamento

crítico, transforma-se apenas numa liberdade de escolher a

própria cela.

Sair da Caverna

Sair da caverna exige desconforto.  Exige ler o que não nos

agrada. Ouvir quem não pertence à nossa tribo. Desconfiar

da  emoção  imediata.  Separar  factos  de  interpretações.

Recusar  a  preguiça  mental.  E,  sobretudo,  aceitar  uma

possibilidade tremenda: talvez estejamos errados.

Esta  é  hoje  uma  das  maiores  formas  de  coragem

intelectual.

Porque  a  verdadeira  liberdade  não  consiste  em  gritar

mais alto dentro da caverna. Consiste em ter a coragem de

caminhar para fora dela, mesmo quando a luz dói.
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Epílogo: A Luz e as Sombras

A política tornou-se, em demasiados lugares, uma indústria

de  sombras.  A  democracia,  quando reduzida  a  espectáculo

tribal, perde a alma. O cidadão transforma-se em adepto. O

adversário transforma-se em inimigo. A verdade transforma-

se em inconveniência.

Mas ainda há saída.

Ela começa em cada gesto de lucidez. Em cada recusa do

insulto  fácil.  Em  cada  pergunta  honesta.  Em  cada  leitura

demorada.  Em cada coragem silenciosa de pensar contra a

própria tribo.

Platão não escreveu apenas uma alegoria antiga. Deixou-

nos um aviso. E hoje esse aviso regressa, luminoso e severo:

A caverna nunca desapareceu. Apenas

aprendeu a usar tecnologia. 

E talvez seja esse o nosso maior perigo: nunca tivemos tanta

luz  disponível  —  ciência,  conhecimento,  história,  filosofia,

memória,  livros,  dados,  arquivos,  inteligência  humana

acumulada  —  e,  no  entanto,  milhões  continuam

voluntariamente sentados diante das sombras, aplaudindo a

parede.
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Fragmentos do Caos

Texto de  Francisco Gonçalves, com colaboração editorial

de Augustus Veritas.

Nota Editorial

Nunca  como  hoje  tivemos  tanta  informação

disponível, mas talvez nunca tenhamos tido tão pouca

disponibilidade interior para a compreender.

Vivemos  cercados  por  dados,  notícias,  imagens,

opiniões,  estatísticas,  denúncias e  ruído permanente.

Porém,  a  abundância  de  informação  não  produziu,

por  si  só,  mais  lucidez.  Em  muitos  casos,  apenas

multiplicou as sombras, acelerou os reflexos tribais e

deu  aparência  de  conhecimento  à  repetição

automática de narrativas.

A  verdadeira  questão  do  nosso  tempo  já  não  é

apenas o  acesso à  informação.  É  a  capacidade de  a

filtrar,  interpretar,  confrontar  e  transformar  em

pensamento. Sem isso, a liberdade digital converte-se

numa nova forma de servidão: a de quem julga ver o

mundo  inteiro,  quando  apenas  observa  a  parede

iluminada da sua própria caverna.
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